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5G=..&￿￿￿￿￿&￿￿￿￿=>?&￿ )￿ FIG. 1. Sintomas causados pelo moko da bananeira. (a) Murcha e amarelecimento com 
posterior quebra do pecíolo das folhas basais de plantas jovens. (b) Plantas adultas 
na fase vegetativa, apresentando sintomas externos. Nota-se que a folha bandeira 
poser, algumas vezes é a última a apresentar sintomas. (c) Descoloração vascular 
no rizoma, (d) no pseudocaule e (e) no engaço. (f) Escurecimento e podridão seca 
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